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O curso proposto visa estudar nas obras escritas e fílmicas de Glauber Rocha e Jean-Luc Godard suas relações com a Literatura e a História, ao testar a hipótese de que tais relações se dão através do ensaio, tanto nos textos críticos e literários que ambos escreveram quanto em vários de seus filmes. 
A História assume um papel fundamental na realização cinematográfica desses dois dos mais importantes artistas do cinema moderno, como apontado por Ismail Xavier (“o desejo da história”), no caso do brasileiro, e por Didi-Huberman (“o olho da história”), no caso do cineasta franco-suiço, e como podemos constatar até mesmo seus filmes ficcionais também dialogam de várias formas com a literatura, tanto pelo seu trabalho de citação, quanto pela forma de ensaio que neles procuramos detectar. Mas é em realizações de não-ficção, ou de classificação indefinida, que tudo isso se salienta mais, já mesmo a partir dos títulos de dois filmes ou série de vídeos, no caso do primeiro: História(s) do cinema, de Godard, e História do Brasil, de Glauber. Este último é pouco conhecido, por ter ficado inacabado e, apesar de bastante diferente do primeiro, bem realizado e estudado pela crítica, tem com ele a característica de ser estruturado principalmente através da montagem de fragmentos de outros filmes. 
Além disso, em ambos estão impressas visivelmente as marcas de suas respectivas autorias, através das imagens e voz do próprio Godard, em História(s) do cinema, e da voz do próprio Glauber em uma longa sequência de sua História do Brasil. Tais características também estão presentes mesmo em alguns de seus filmes ficcionais-ensaísticos, como, por exemplo, em Nossa música, de Godard, e A idade da Terra, de Glauber, mas aqui se privilegiam os dois citados pela importância que a História assume neles, em relação aos processos de subjetivação. Isto se evidencia ao Godard escandir a palavra Histoire(s), do título original presente nos créditos iniciais de sua série de vídeos, ao jogar com a pluralidade e a singularidade: em His toi re (s), além da evidente possibilidade de se tomar a história tanto no singular quanto no plural, e com isso se considerar tanto a História quanto as histórias (ficcionais) do cinema, quanto as diferentes versões dessa História, salientam-se o his (dele, em inglês), e principalmente o toi (tu, você, em francês). Já em alguns escritos de Glauber, encontramos a palavra Heustória e sua variante Heuztórya, palavras-valise (port-manteau) nas quais o eu, embora englobado pela palavra história graficamente transformada, surge como inscrição do individual no coletivo. Neologismo muito empregado por Glauber, a partir de meados da década de 70, Heustória se diferencia de história por corresponder ao autobiográfico, ou ensaístico, em sua relação com a História e a ficção (a “estória”), como emblema e legenda alegóricos do sujeito da história/estória e na história/estória. 
	No campo teórico-filosófico as considerações de Walter Benjamin (e eventualmente de Paul Ricouer) sobre história, memória e esquecimento, embora bem diversas, podem ajudar no tratamento dessas questões. No campo dos estudos literários e filosóficos sobre o ensaio, contribuem para sua compreensão, desde Montaigne, reflexões diversas como as de Georg Lukács, Theodor Adorno, Max Bense, e alguns de seus comentadores. Já na área do cinema, que passou a utilizar o termo ensaio recentemente, salientam-se as contribuições de Timothy Corrigan, Antonio Weinrichter López e Henri Arraes Gervaiseau.
	Como esses pesquisadores lidam com filmes diversos, os quais remetem a outros filmes e textos, eventualmente será necessário ampliar as referências fílmicas e literárias, para além daquelas que estão em Glauber e Godard. 

Tópicos e textos escolhidos
1. Apresentação do curso
2. Apresentação e início de análises de curtas e trechos de longas-metragens de Godard e Glauber
3. Discussão da introdução aos Ensaios de Montaigne e de seu capítulo XXXI: “Dos canibais”.
4. Discussão de “Sobre a essência e forma do ensaio”, de Lukács, “O ensaio como forma”, de Adorno, e “O ensaio e sua prosa”, de Bense.
5. Continuação.
6. Discussão da parte I - “A poética do ensaio” - do livro Albert Camus – Um elogio do ensaio, de Manuel da Costa Pinto.
7. O ensaio no cinema. Discussão dos capítulos 1 e 2 do livro O filme-ensaio: desde Montaigne e depois de Marker, de Timothy Corrigan.
8. O ensaio no cinema. Discussão de “2. Um conceito fugidio. Notas sobre o filme-ensaio”, de Antonio W. López, e “3. Escrituras e figurações do ensaio”, de Henri A. Gervaiseau. 
9. Continuação
10. Discussão das teses “Sobre o conceito de História”, de Walter Benjamin. 
11. Discussão de “Glauber Rocha: o desejo da História”, do livro Cinema brasileiro moderno, de Ismail Xavier.
12. Filmes e textos de Glauber Rocha.
13. Discussão do capítulo III do livro Passés cités par JLG – L’Oeil de L’Histoire, 5, de Didi-Huberman.
14. Fimes e textos de Jean-Luc Godard.
15. Conclusão.
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OBS: Outros itens serão adicionados, principalmente a filmografia de Godard e Glauber, além de referências literárias.

